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Aos dez dias do mês de Fevereiro do ano dois mil, Edificio dos Paços do Concelho 

e Sala das Reuniõe s da Câmara Municipal de Aveir o, reuniu ordin ariamente a mes ma Câmara, 

sob a Presidência do Sr. Pres idente, Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda. e co m a presen ça 

dos Srs. Vereadores Jaime Simões Borges, Dr. José Augusto Machado Ribeiro Gonçalves, 

Eng." Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos José Barreto Cer queira. Ora. Mar ia Anlónia 

Corga de Vasconc elos Dias Pmho e Melo, Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos e Eng." 

Eduardo Belmiro Torres do Couto. 

Pelas 15 horas foi dec larada aberta a presen te reunião 

EA I.JAS: • Foi deliberado. por unanimidade , j ust ificar a falta dada pelo Sr 

Vereador Eduardo Feio 

Al.' Rill.:ACÁ!) ...D!:;'~ : - A Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar a 

acta n" 57/99 

.Bl ';S1i.M.Q.PU\RlH ...llÁ-'u:..sOll.RARlA: - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia q de Fevereiro, corrente, o qual acusa o seguinte 

movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações orçamentais - cento e trinta 

milhõe s oitocentos e noventa c três mil cento e cinqucnta e quatro escudos e noventa centavos; 

Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - quarenta e dois milhões ouocc nto s e 

quarenta e oito mil cento e dezanove escudos; Receita do dia em ope rações orçamenrais 

õczasseis milhão seiscentos e oitenta mil oitocentos e noventa e seis escudos; Receita do dia 

em operações de tesouraria - duzentos e sete mil e setenta c três escudos; Despesa do dia em 

operações orçame ntais - vinte milhões novecentos e setenta e um mil quinhentos e cmq uenta c 

nove escudos; Despesa do dia em operações de tesouraria - nove milhões trezentos c treze mil 

quinhentos e trinta e sete escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamentais - cento 

e vinte e seis milhões seiscentos e dois mil quatrocentos c noventa e um escudos e novent a 

centavos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trinta e três milhões 

setecentos e quarenta e 11m mil seiscentos e cinquenta e cinco escudos, 
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PERíODO DE AI'liTES DA ORDEM DO lJ/A . ~ 

!:SCOLA~if:alli!ÜRIA " "" · O SL p''' id~rOnnO"«D I CRISTO. 

Executivo que o Departamento de Desenvolvimento e Plancamcnlo Territorial, cujas 

instalaç ões funcionava m no J" piso da Escola em epígrafe , procederam à mudan ça dos seus 

serviços para o novo edificio da C âmara. duran te a presente semana 

Cont inuando a sua intervenção. o Sr. Presidente disse que esta mudança permitir á a 

devolução à Escola das salas que estavam ocupadas com os serv iços camarários, sem prejuízo 

de se negociar todos os direitos que assistam à Câmara e que irão ser salvagua rdados e que a 

intenção e devolver o referido espaço no dia do Patrono da Escola que decorrerá 110 mês de 

Fevereiro. dado que os responsáveis demonstraram que leria um interesse muito simból ico a 

Iransferéncia ser efeclUada nesse dia 

Sobre este assunto, o Se Vereador Prof Ce lso Santos lembrou que existe um 

protocolo com o Minist ério da Educação relativamente à cedê nc ia daquele espaç o à Câm ara, e 

como tal será necessá rio uma del iberação que altere ou ponha um terminu s ao mesmo, para que 

se possa proceder á devolução daquelas instalações. Na opinião do Sr. Vereador, a fonna como 

a questão está a ser co locada pelo Sr. Presidente, como um facto consumado, não é a mais 

apropriada, podendo até considerar-se esta posição como um afron tamento ao anterior 

Execut ivo, 

o Se Presidente disse que havia algumas questões que ainda têm que ser acertadas 

e formalizadas e que obviamente terá que haver uma deliberação fundam entada sobre este 

Sobre o assun to, o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares disse que antes de se fazer a 

devolução impõe-se que haja o voto favorável do Executivo, que implica naturalmente que o 

protocolo seja analisado do ponto de vista financeiro, polít ico e as contrapartidas para a 

Autarquia 

A Sra. Vereadora Dra. Maria Antônia relativamente a esta questão leu a seguinte 

declaração: "O protocolo assinado enlre o Minist ério da Educaçdo e a Câmara anterior lel1l 

que ser anulado antes da devoluç ão das salas da Escola Secundária. A devolução deve ter 

contmpa nídas que t ém que ser negociadas por esta Câmara. Esta Câmara tem de dar 

conheconento das condições do protocolo anterior e das condições do próximo protocolo a 

nsssnar com o Minist ério da Educaç ão.: 
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ME..I.A.L.L'.RG1.AJ:.ASAL: - A Sra. Vereadora Dra. Maria Al1\ó ni~~ 
Presidente esclareci mentos sobre as noticias que têm vindo a ser divulgada s na imprensaq 

relativamente à si tuação, algo melindros a, em que se encontra a Fim13 em ep ígrafe e os s~ 
trabalhadores. • 

o Sr. Presidente disse que se encontrava empenhado em encontrar uma solução que 

salvag uarde os postos de trabalho, sendo conhecido que o Tribunal mandou encerro u a fábrica. 

tendo entregado a posse da mesma à administração do Currefour. Neste momento a Finoa lerá 

que cumpri r a ordem do Tribunal, porq ue de facto parece que já h á um ano que os terrenos e 

instalações de veriam ter sido entregues ao Car refour, na sequência de um contrato celebrado 

entre aquelas Entidades, contrato esse que não foi cump rido. O Sr. Presidente deu ainda 

conhecimento de algumas soluções que estão a ser est udadas para tentar resolver este grave 

problema, que está a afectar tantas pessoas, nomeadamente a ligação a outra firma do ramo das 

motorizadas. Falou ainda dos terrenos que têm vindo a ser adquiridos pela Câmara , para 

posteriormente serem transferidos/vendid os para a Metalurgia Casal para a construção da nova 

unidade fabril, com uma cláusula de reversão com a validade de 5 anos , nos termos do 

protoco lo anteriorment e celebrado com aquela Empresa 

Houve uma prolongada discuss ão sobre o assunto, duran te a qual intervieram todos 

os elemento s do Executivo , nomeadamente sobre as diligências que estão a ser tomadas por 

todas as partes para resolver o problema em causa, tendo sido dada especial relevância e 

importância fi salvaguarda dos postos de trabalho dos funcio nários da Metalurgia Casal, bem 

como à manutenção da localização da fábrica no Município de Avciro 

CA I'IT A I'iIc\ DO PO RIQD L\YEIRQ : - Segu idamen te, o Sr. Vereador Pro f 

Celso Santos questionou o Sr. Presidente sobre o processo da recuperação do Edifício da 

Capuania, sobre o qual saíram recentemente algumas noticias na Comu nicação Social. 

Respondendo ao Sr. verea dor. o Sr. Presidente disse que estava prevista a visita do 

Sr. Ministro da Defesa para tratar, entre outros assuntos, da questão da Capitania, mas a mesma 

foi cancelada devido à partida dos militares port ugueses para Timo r e porqu e o Sr. Ministro 

integrou a comit iva do Se Presidente da República àquele Pais e portanto, de momento. não 

existem novidades, estalido-se fi espera da posição da Ministério da Marinha, proprietária do 

Imóvel, esperando -se nomeadame nte uma dcslocaçêo do Sr. Ministro a Aveiro. 
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PRO C ESSO DF OURA S: - Ainda no uso da palavra, o Se Vereadc Prof. C 

Santos perguntou se j á entrou na C âmara atgum processo de oh" , e<'''i"m,6 m Edifício 

" t :} 

da Cooperativa Agrícola, que se encontra em m ~u estado de conservação, merecendo por ISSO~. 

atenção do Execu tivo pelo seu valor arquitcctó nico. I\Y\. 
O Sr. Presidente disse não ter conhecimento deste processo, tendo ficado o Sr 

Vereador DL José Gonçalves de indagar da existência do mesmo 

(' \S .\ DAS m.u\T R~ES : - No uso da palavra. o Se Vereador 

Domingos Cerqueire chamou mais uma vez a atenção para as obres na Casa das Quatro 

Estações, e para a ir npcrt ância da preservação dos azu lejos da fachada 

ELlKA DE......\L\ H.C!!LZ.llil!l: - O Sr. Presidente deu conhecimento da reunião que 

realizou com a Associação Portuguesa de Empresas de Diversões (A PED). a pedido da mesma, 

relativamente às alterações que o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares se prop õe cfectuar no que 

respeita aos procedimentos de adm issão e escolha das empresas de divertimentos para a Feira 

de Março. Mais disse que aquela Entidade alega que para evitar os problemas que surgiram 

durante alguns anos, ao nível da segurança. havia um acordo com a Associação no sentido da 

distribuição dos lugares ser feita exclusivamente aos seus Associados mas que, com as 

alterações propostas pelo Sr. Vereador, provavelmente , alguns destes Associados poderão não 

ser contemplados. O Sr. Presidente disse ainda que se é verdade que já há alguns anos deixaram 

de haver problemas na Feira. também é verdade que esta situação nào é inteiramente justa. 

porque não se está a cump rir o Regulamento da Feira de Março 

o Sr. Vereador Eng." Cruz Tavares pediu a palavra para explicar que se deparou 

com este problema no ano passado e com a existência de um suposto protoco lo. cem base 110 

qual <1.\ empresas associadas concorriam todas com propostas comb inadas. Na altura. numa 

reunião tida com aquela Entidade. comunicou-lhes que aquela situação era uma violação à lei 

da concorrência. tendo os mesmos referido a existência de promessas dos anteriores Presidentes 

de Câmara. Deste modo. o Sr. Vereador solicitou que lhe fosse facultada uma cópia do referido 

documento, alegadamente assinado com a Câmara . ficando o mesmo de indagar junto dos 

anteriores Presidentes da existência de algum compromisso com aquela Associação. No que 

respeita a esta última situação, não lhe foi confirmado de que haveria uma promessa dos 

anteriores Executivos em conceder este privilégios à APED. Quanto ao protocolo, na ultima 

reunião que teve com aquela Associação, os próprios admitiram que realmente não existia 
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nenhum documento formalizado com esta Autarqu ia. O Sr. Vereador afirmou ainda Que o
 

divertimentos do certame em epígrafe, são o único sector onde não se faz uma h a@.~
 

acordo com o que está previsto no Regu lamento, o que leva a que todos os anos haja algun~
 

empresários, não pertencentes à Associaç ão. e que apesar de terem algum as diversões m ai~
 
modernas e actualizadas, não sejam os escolhidos, mau grado apresenta rem propostas mais
 

elevadas
 

Por unan imidade, foi delib erado, após breve troca de impressões ent re os Srs . 

Vereadores, concordar que a partir do presente ano. c relativamente ao processo de escolha das 

empresas conco rrentes ao sector das diversões da Feira de Março, se cumpra , integral mente , o 

que consta do respectivo Regulamento. 

WillruJ>.LLM lJA LIi!!S: - DI' seguida deu-se inicio ti apreciação dos 

aJSu n fo,~ ('OnHU/ " e.~ Ja ("dem de trahalhos. 

CAR OI JE lU H !R \S t ' rX !'QSJCÔF S - I\J() :STAG EM..-E 

~~D~J.{ A () A;\ O 2000 : - Conforme deliberação tomada em 

2 1 de Outubro do ano lindo e face ao teor da informação prestada pe los serv iços municipais 

competentes. segundo a qual a Firma que apresenta proposta que melhor se enquadra nos 

cnrcnos de adjudicação para a execução da empreitada de "Montagem e Desmontag em de 

Stands para o Parque de Feiras e Exposições para o ano 2000", é a do concorrente n" 5 

CO'l5TRUTORA DA FERRAR IA, LOA., a Câmara deliberou, por unan imidade, transmitir 

aos interessados que a deliberaçã o da Câmara vai no sentido de a adjudicação ser feita à 

referida Firma. pelos preços constantes da respectiva proposta que, dada a sua diversidad e, aqui 

se dão como transcritos. 

Mais foi deliberado que, caso não sejam apresentada s alegações pelos concorrentes. 

a adjudicação e minuta do contrato, consideram-se aprovadas. 

IIJEl\I l\I AT ER ! :\1 G RÁF ICO !' ARAO ' NO 2tJOtJ: - De acordo com a 

mfo rrnação prestada pelos serviços municipais competentes e em consonância com a 

deliberação tornada na reunião de 21 de Outubro, último, relativa ao fornecimento em epigrufe. 

foi deliberado, por unan imidade. transmitir aos interessados que a delibe ração da Câmara vai 

no sentido de a adjudicação do material gráfico para o ano 2000, ser feita oifirma GRÁF ICA 

DO VOUGA . LDA., pelos preços unitários constantes da proposta para o efe ito apresentada 

Acta n" 6, de 10 de Fevereiro de 2000 - Pago5 



"-" I'"' 1 
Mais (0:de liberado que, caso não sejam apresentadas alegaçõc s~elos~'/'" _. concmre:

a adj udicaç ãuconsidera-se aprovada. ._~ zr 
~fJITACÁQJ>A RIJA DOS I ARES F T IU \' .E.s..s_A_I~DE 

c ,, \t Ü r s (;:\1 C A ClA : - Na sequê ncia da de liberação tomada na reunião de 9 de Dezemb ro, 

do ano lindo, c em conformidade com a informação prestada pelos serviços municipais 

competentes. foi delibera do , por unanimidade, transmitir aos interessa dos que a de libe ração da 

Câmara vai no sentido da adjudicação em destaqu e, ser fe ita à firma VlTO R ALMEJ[)A &. 

FILHOS, LDA. , pelo montante de nove milhões trezen tos e quarenta e qu atro mil c 

quatrocentos escudo s, acrescido de IVA à taxa legal em vigor 

Mais foi deliber ado que, caso não sejam apresentadas a legações pelos concorren tes. 

a adjudrcaç âo . considera-se aprovada 

CO :"'rlSTR UCÃ O DE ARRlJA:\IENTOS:SA ZO:"<Oc\ CE I\TR:\LHA....cJIM.Ll r . 

.l.:...E.AS..I: : - Em presença da informação prestada pelo D.P. G.Q.M. , foi deliberado, com as 

abstenções dos Srs. Vereadore s I' rof. Celso Santos e Eng." Belmiro Couto, proceder abertura á 

de concurso publico, de acordo com o previsto na alíne a a) n." 2 do art." 48· do Dec reto-l ei n," 

59/99, de 2 de Março. para a realização da empreitada acima mencionada, a qual co mpreende 

trabalhos de de molição. movimen tação de terras. pavimentações de arrua men tos, redes de 

águas pluvia is. esgotos dom ésticos , abas tecimen to de águas, te lecomu nicaç ões e preparação 

para a insta lação da rede de gás. para a qua l se pre... uma esum ariva de cu stos na ord em dos -ê 

setenta e dois milhões e qua renta e cinco mi l esc udos 

Dehb erc u a inda o Execu tivo. com as absten ções do s Srs. Vereadores Prof Celso 

Santos e Eng." Belmir o Co uto. aprovar o respect ivo Caderno de Encargos e Programa de 

Concurso 

~çl-:rc ÃQICQ ~STR UÇÃ() DA PA SSA G pl Il'It'ERIOR ~A ZO:"r!lA 

CUilRO IH C ID...A UE: • De acordo com li informação prestada pelo D.P.G.O.M. , foi 

deliberado, por unanimidade, procede r à abertura de co ncur so púb lico para a realização da 

emprei tada de elaboração do prujecto de execução (obra de arte e acessos) de acordo com as 

normas da REFER.EP" para a Passagem Infer ior à Linha do Norte, PK - 271,960 (quadro em 

betão arruado a colocar sob a via férrea por " introdução hidráulica", inclui ndo proce sso de 
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suspensão de viaj e ainda P'" 0' "'''0';' desvio s .d" . infra-estruturas instaladas. p re~.. ,/ 

uma csum anva de cust os na ordem dos cen to e cmquenta milh ões de escudos. ~ W-
q 

Mais fOI dehhera~o, t.ambem por unanimida de, aprovar o cade rno de T gos e 

programa de concurso respectivos ~ 

I'AY I:\W NI AC ÃO IM AI A\U' J)A IM t 'O HC A_VO! !G :\ : • Em face de um a 

informaçã o do D.P,G.o.M " a Câmara deliberou , por unan imidad e, abrir co ncurso publico. nos 

lermos tio »." 2 a) do art." 48° do Decreto-Lei 0 ,0 59/99 , de 2 de Março, para a realização da 

empreitada em epí grafe, a qual engloba trabalhos de mov ime ntação de terras , águas pluviais, 

passeio s, ramais de saneame nto e pavimentação, cujos custos se estimam na importância de 

quarenta c sele milhões e quinhentos mil escudos 

Mais foi del iberado. por unanimidade, aprovar o respect ivo cade rno de encarg os e 

programa de concurso. 

àTH :\\'ESSt\ E R IJA I " DE M AIO D f :\1AIA.1lllO.l.S : • Face informação 

prestada pelo D ,o.~1 . • D.V.C.. a qual se dá aqui por transcrita. o Executivo del iberou. por 

unanimidade. proceder á abertura de concurso limit ado sem publicação de anúnci o. nos termos 

do preceituado no n." 2 a línea b) do art." 48." do Decreto-Lei n." 59/99 . de 2 de Março. para a 

realização da empreitada em epígrafe, a qua l abrange trab alhos de movimentação de terras. 

pavimentação bet umino sa e drenagem de águas pluviais. para a qual se prevê uma estimati va 

de custos na ordem dos quin ze milhõ es dczanove mil trezento s e vinte e nove escudo s 

Mais foi delib erado. também por unanimidade. dada a natureza e extensão dos 

traba lhos, autori zar que a em preitada objccto de concurso, seja estip ulada por séri e de preços, 

de acordo com o po nto 2 do art." 18.0 do Decreto -Lei 11,0 59/99. de 2 de Ma rço. 

O Exec utivo delib erou ainda. igualmente por unan imidad e. aprovar os respectivos 

Caderno de Encargos e Programa de Concurso. 

rAY.llIE.r!L\c \ O .. I>Ht' l'iAGE.M-ll..LÁG UAS r i t l\'lAlS IH R UA 

fl JIEBOI C I UB E DO HO "iSrCt"s s O F r Alli1l':NTACr\O IH " l E I A l!A..AlJ'&lIA 

ULAB..:\.IM.S : - De acordo com a informação prestada pelo DOM - DV , foi delibe rado, por 

unanimidade. proceder à abe rtura de concurso limita do sem publi caçã o de anúncio. nos termo s 

do n." 2 b) do art." 4 8~ do Decreto-Lei n." 59/99, de 2 de Março, para a reali zação da empreitada 

em destaque, para a qu al se prevê uma est imativa <te nove milhões cento e vinte e três mil e 
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qu inhentos esc udos. JfJ"t1J-"-::/:~' 
Mais foi deli berado , por unanimidade, aprov ar os respectivos Cade rnoa~rg{ , 

, Programa de Co",urso V;;;::\ 
FQ R~tT J:\ lt'N T()S - AO UlSlCÃ O OF \lAT E Rl Ai I>I\, FR S() : - De aco rdo 

com li informaç ão prestada pelo Departamen to de Serv iços Urba nos, foi deliberado, por 

unanimidade . proceder à abertura de concurso , na modalidade de ajust e directo. para o 

fornecimento anual dos seguintes materiais diversos, es timados nas quan tias a seg uir indicadas 

herbicidas - seiscen tos mi l esc udos; are ia fina da lomba - qui nhen tos mil esc udos; areia gorda 

- quinh en tos mil escudos c sa ih ro es pec ial para a prá tica de hipismo - sc iscentos mil escudos 

Q~.B~ESIRI ' TI ' RA:STE E P AR0I 1[ DE: FE IR,AS: 

• Em face da informação n" 8/00 prestada pelo O.D.P,T., o Executivo deliberou. por 

unarunudade, adquiri r um terre no rústico, pertencente a herdeiros de Francisco Vieira da Costa . 

com a área de 4584 m'. registado sob o art." 1982, destinado ao Eixo Estru turante e Parque de 

Feiras, pelo valor global de dezes seis mi lhões duzent os e quarenta e oito mil escudos, sendo 

trezentos mil escudos para o terreno destinado ao arruam ento : catorze milhões novecento s c 

noventa e quatro mi l escudos para o terreno dest inado ao Parque de Feiras e novecentos e 

cinquenta e quatro mi l escudos relativos a benfeitorias existentes. 

Mais foi del iberado . por unanim idade , que o pagamento seja efccruado em três 

prestações mensais e segu idas. sendo a primeira de seis milhões duzentos e quarenta e oito mil 

escudos e as restan tes de cinco milhões de escudos cada . até per fazer o pagamento 

pJ::R;m JTA_ DL T[RRt' i'SOS - SA n T o! : Foi ainda aprecia da 

informaç ão prestada pelo D.D.P.T., a dar co nhecimento de um requerimento apresentado pela 

Firma SAVEC üL • Soc iedade Aveirense de Cons truções Civ is, l .da. propriet ária de um préd io 

urbano, inscrito na matriz urbana daquela freguesia sob o n." 1013, para o qual foi j á aprovada 

por esta Câmara Municipal a correspondente operação de loteamento . 

Considerando que para viabilizar a referida operação se toma necessário efecruar 

um acerto de estremas, conforme planta geral que se encontra anexa ao correspon dente 

processo, foi de liberado, com a abstenção do $1. Vereador Prof Celso Santos , autori zar que se 

efectue uma permuta com a referida Firma, em que a Câmara Municipal cede a área de 88.00 

m', do art" 5893, da Fregues ia de Esgueira., no valor de dez milhõe s cento e dez mil escudos e 
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a SAVECOL - Socie dade Aveirense de Construções Civis Lda, cede 337 m1 de:~e a~e 
construção, localizada nas Agras do Norte, quantificada a 30.000SOQ/m', o que perfaz quanti 

igual àquela, podendo a escritura da área respeitant e ao terreno ser feita de ~ área.Ji 

construção ser entregue à poslcnori . M--
AQUS ICÁ O J)E UENS AOI JlSI C ÃO UF I'!{ É!)!O I IHR,\ j\;O F:\I N'\H I:l : 

. Xa sequ ência da del iberação tomada na reunião de 4 de Fevereiro do ano findo, e urna vez 

decorridos doze meses após a negociação do prédio em epíg rafe. sem ter havido lugar à 

liquidação do montante em dív ida conforme o acordado, o Executivo de liberou, por 

unanimida de, autoriza r o pagamento devido a Guilhenn ina Branca Simões e out ros, 

prestação única, no valor de doze milhões de escudos. 

A I I t ' :"'< .\( 'Ã { ) U F D!1.A.S-J:.AY.ES_J'!A.J.LH,B~J 7, A.CÃD....ffL~ 

De acordo com o teor da informação técnic a do D.P.l.OI2/00, prestada pelo Departamento de 

Desenvolvimento e Planearnemo Territorial, que aqui se dá como transcrita. foi delibe rado, por 

unanimidade, autorizar a alienação a António Marques Vieira, das áreas referenciadas em 

planta anexa ao corres pondente processo, a seguir descritas e cujos valores a seguir se 

mencionam: parcela B, com a área de 200 .70 m1
, desti nada á construção de aparcame ntos em 

sub-selo e referenciada ao lote n" I, ao qual se atribui o valor de três milhões qu inhentos e doze 

mil duzentos e cinquenta escudos, sendo da responsabilidade do requerente a construção tia 

p érgolasuperior de acordo com a planta, sendo esta área pa ra uso exclusivo do lote I; parcela 

C com a área de 60.00 rn', pela importância de um milhão e cinquenra mil escudos. 

crDtNclA pt' I~I \' I! AR \. lIINT " D E.....L~I AJM 

GLó ~ !.A - Foi ainda apreciad a ou lra informação técnica prestada peto Departamento de 

Desenvolvimento e Ptaneamcntc Territorial, datada de 10 do corrente mês, relativa à abertura 

de um novo arruamento inserido no Estudo Urbanístico da Rua Nova a Nascente da Rua 

Direita, em Vilar, freguesia da Glór ia, que foi aprovado na reunião de Câmara em 30 de Agosto 

de 1993. De acordo com a já mencionada informação técnica, foi del iberado, por unanimidade, 

autorizar a ced õncia á Junta de Freguesia da Gl ória, dos lotes, n" 23 e 24, sitos no referido 

loteamento em Vilar, para faze r face aos compromissos assum idos por esta Autarquia perante 

os proprietários dos terrenos abrangidos pelo arruamento. 
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UE:SACÃO D F R E:SS . ) QT f A \l ENT O DE...ARADAS: - De~ c2Jr' 
infcrmaç àe técnica n." 9 '00 , prestada pelo D.l>.P.T. , foi delibe rado, por u n animi~ 
à alienação. por hasta pública, de cinco lotes de terreno pa ra construção, localizados n 

Loteamento de Arad a~ e ident ificados em p l~nta anexa ao co rrespondente processo, aos qu,~ J 

co-respondem as segumres arcas e bases de licita ção: Lote n." 5 com área de 250 m1
• q~ 

milhões quinhentos mil escu dos ; Lote n." 6 com a área de 179 ml
• três mi lhões quinhentos mil 

escudos; Lote n." 7 com a área de 177 ml
- três milhões quinhentos mi l escudos ; Lote n." li com 

a área de 176 m' - três milhões quin hentos mil escudos; Lote n." 9 com a área de 366 m' - seis 

milhões quinhentos mil escudos. 

Relativamen te a esta hasta púb lica. foi deliberado. por unanimidade. que a mesma 

tenha lugar na primeira reunião pública do mês de Março 

Sel /e mome nto au sent ou-se da reunião o Sr . Verea dor .Iaimé' 8( Ir[.l1'5. 

~ 1 0.:S..u..MF;\'TO " AS T E! ECOM U.M CA cQ.E..sJ;JW;\! \ :'oiln \I U' '' : . :--"0 

seguimen to da deliber ação tornada em 3 de Feve reiro, corre nte, na qual foram apresentados 

quatro projcc ros de engenh aria e respec tivos orçamentos para o Monumento acima 

referenc iado, foi deliber ado. por unan imidade. envia r o co rrespondente process o á Comissão de 

Cultura para aprec iação e emiss ão do respectivo parecer 

() S r. Vereador Jaim e Borges l'oitou Q entr ar na-sala di."reeniães. 

H.EGllLAM E..~.Iº_J>-AD I E U A I "AS \IIJ:'ll IC II ' \ C) : - Foi entregue pelo Sr. 

Vereado r Jaime Borges aos restantes Membros do Execu tivo, có pia do projecto do 

Regulamento em epígr afe, tendo o mesm o merecido uma primeira aprec iação , ficando o seu 

conteúdo para uma melhor análise e votação em próxima reunião 

\ S SO ÇJ AC ÃO :\IIJ S E ll IM II\1P R t' NS A 1'8010COI O - Foi dado 

conhecimento ao Exec utiv o do teor de um protocolo a celebrar entre os Associação Museu da 

Imprensa e a Câ mara Munic ipa l de Aveiro, cujo conte údo aqu i se dá como transcrito 

Cons ide rando as vant agens existentes numa coope ração insti tuci onal entr e a AMI 

Assoc iação Museu Imprensa. instituição pública e sem fins lucrativos. e a Câ mara Municipal. 

na promoção da Cultura, foi deliberado, com a abstenção da Sra . Vereadora Dra. Maria 
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Ant ônia . aprovar o texto do mencionado docum ente , ° qual aqui se dá por imeiramenre 

reproduzido e fica a cons tituir parte integr ante da presente nela 

S t' ) te mOltl l'II to aU ~ l''''lI u ·) e da r l' u n iãll 11 Sr. Ver eador E ng , ~ Relmi rf l COll tO. 

C O :SSE L HO lOCA ' DE [ IJ ! JCA Ç\() 1 ~ Q..M~E_A~.E.Uill.....: 

RE!.i!il...:\ME.1"IT..Q: - Presente a infonna ção n" 309199 pres tada pela Divisão de Educação a 

dar nota das sugestões que fo ram apresent adas na fase de inq uérito públi co do regulamento em 

epígrafe . nomeadamente pela Esco la Profi ssional de Co mercio, Coo rdenaç ão Concethia de 

Aveiro do Ensino Recorrente. Associaçã o Acadêmica da Universida de de Aveim, Es cola 

Básica dos r e 3~. Ciclo s João Afonso de Aveiro , Esco la do I". Ciclo do Ensi no Básico de 

Tuboeira e ISCIA. cujo conteúdo de cada uma aqui se dá como transcrito . 

Foi delibe rado , COIll a abste nção da Sra. Vereado ra Ora. Ma ria Antónia , ter em 

consideração as sugestões referidas e. por isso, solicita r aos Serviços competentes a sua 

inclusão no Regul amento , o qual será de novo trazid o ao conheci mento do Exec utivo para 

aprovação 

Pela Sra. Vereadora Dra Maria Antônia foi apresentada a seg uinte declaraç ão de 

voto : "Abs tenho-me porque entendo que este Conselho fi apenas um pró -forma . pois com perto 

de -lOelementos e reunindo apenas duas vezes por ano. não vai ser eficiente . Traia-se I1pCl1m 

âe cumprir a íer." 

APR()V A C À ~l l.Nl.!IA : - Finalmente. foi delib erado, por unanim idad e. 

aprovar a presente acta em minuta . nos termos do que dispõ e o n" 3. do A I1~ 92", da Lei n" 

169/99. de 18 de Setembro, a qual foi lida e disrribulda por todo s os Membros da Câmar a e por 

elas assin ada 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada a presente reun ião 

Eram 20 horas e 15 min utos 

Para constar e devidos 

Isabel Maria de Almeida Ferrei ra Arnorim , 

"~V:=fr~·~ ~. _ .... ._ 

efe itos. se lavrou a presente acta. que 
-->; 
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PROTOCOLO
 

[ jU RE A ASSOCIAÇÃO MUSEU DA IMPRENSA
 
[ A CÃMARA MUNICIPAL DE AVEIR O
 

(a) Considerando 3$ caracte rlst .cas especifi cas do Museu Nacional da I.npr ensa ; 
(b)Considerando que o	 acesso aos bens culturais deve ser geograficamente 

democratizado; 
(c) Considerando o impo rtante papel das câmaras municipais na difusão cultu ral; 
(d)Considerando as vantagens existentes numa cooperação institucional entre a 

AMI• Associação Museu da Imprensa, instituiçãode utilidade publica e sem 
fins lucrativos, detentora do Museu Nacional da Imprensa e a Câmara 
Municipal de Aveiro; 

(e) E considerando os cbjectivos especí ficos da AMI, pessoa colectiva n." 
502354941, com sede em Estrada Nacional, 108, 0.° 206, 4300-316 Porto, e 
da Câmara Municipalde Aveiro, pessoa colecriva n." 680034994, com sede 
em Praça da República, 3810 Aveirc, na promoção da cultura, ambas as 
instituições, representadas respectivamente pelo Presidente da Direcçêo, Dr. 
Luís Humberto Marcos, e pelo Presidente da Câmara, Dr. Alberto Souto, 
acordam noseguinte: 

I - A AMI, através do Museu Nacional da Imprensa, e li CâmaraMunicipal de 
Aveiro promover ão anualmente um conjunto de actividades relacionadas com os 
media e a sua história, com particular incidência na Imprensa, de acordo com um 
planoestabelecido previamente. 

2 - As actividadcs previstas no âmbito deste protocolo integram exposições, 
estudos. conferências, debates e meios de divulga ção temática relacionados com 
a Imprensa e a História da Comunicação. 

3 ~ A A!\ll, através do Museu Nacional da Imprensa, e a Câmara Municipal de 
Aveiro vão promover lambem o intercâmbio cultural, através de: 



I

lQ 

a) Entrega à autarquia de 100 catálogos referentes a cada ex posição realizada no 
Museu da Rep ública: 

b) Troca de publicações referentes a outras exposições de interesse mútuo; 
c) Em prést imos de espó lio; 
d) Colaboração mútua a nível técnico, informático e material - acesso a bases de 

dado s museológlcas e his tórica s. 

'1 . Dadas 8:: características das instituições subscritores deste protocolo, os 
financiamentos para as diversas actividades edvlrãodo orçamentocamarário e do 
recurso ao mecenato, de acordo com as necessidadese exigências orcamentals. 

5 - A especificação das actividades e a respectiva orçamcntação anual serão 
analisadas pelos representantes de ambas as instituições até ao final de Outubro 
do ano anterior aque le a que diss er respeito, cabendo a elaboração da respectiva 
proposta aos representantes das duas insti tuições que vierem a ser designados 
para o efe ito . 

6 - O desenvo lvimen to de qualquer outra activídade fora deste plano será sempre 
aprecia da pontualmente, em termos de oportunidade e o rçam ento. 

7 - O âmbito tem poral deste protocolo é de dois anos até 200i e de quatro a 
partir desta data, para co incid ir com os mandatos autár quico s, se ndo renovado 
automatic amente por perío dos de quatro anos , se nenhuma das partes o den unciar 
até noven ta dias antes de seu term o, através de correi o reg lstado. 

(Feito em dua s vias, ambas va lendo como ori gina is) 

Aveiro, 15 de Feve re iro de 2000 

A l!.{~ '~ 
o Presidente da Câmara Municipal o Presidente da AM I 

J--(~
 


